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Resumo 
 
As praias arenosas, essenciais para a biodiversidade e proteção ecológica das zonas costeiras, 
desempenham funções vitais como habitat para espécies, proteção contra a erosão e ciclagem de 
nutrientes. O caranguejo-fantasma (Ocypode quadrata), presente na costa atlântica, tem o potencial de 
indicar impactos humanos nas praias. Este estudo fez uma revisão sistemática da literatura de 2010 a 
2023 para avaliar as perturbações antropogênicas que afetam a espécie. Entre os 71 estudos 
analisados, 49,3% focaram na recreação, principalmente sobrecarga turística e pisoteio. Outros fatores 
encontrados foram poluição costeira (21,1%), desenvolvimento costeiro (11,3%) e tráfego de veículos 
(9,9%). Observou-se um aumento expressivo no número de publicações, refletindo uma crescente 
atenção ao tema. Esses dados destacam a necessidade de monitorar continuamente os impactos 
humanos sobre o Ocypode quadrata para desenvolver estratégias de conservação que conciliam a 
proteção da biodiversidade e o uso das praias.
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Introdução 
 
  Aproximadamente 70% das zonas costeiras são compostas por praias arenosas (Mclachlan & Defeo, 
2017). Ainda que sua importância ecológica seja evidente, as praias são ambientes reconhecidos pela 
população, principalmente devido ao seu valor turístico e recreacional (Schlacher et al., 2008). 
Atividades antrópicas associadas à urbanização como: o tráfego de veículos e pessoas ocasionando a 
compactação do solo, lixo e poluição, afetam a qualidade ambiental das praias (Schlacher et al., 2016). 
Essas perturbações podem alterar características físicas, causar perda de cobertura vegetal e impactar 
a composição, abundância e distribuição de espécies bentônicas, prejudicando toda a biodiversidade 
dos ecossistemas costeiros (McLachlan & Brown, 2006; Schlacher et al., 2007; Lucrezi et al., 2009;  
Davies et al., 2016).  

Neste contexto, os caranguejos do gênero Ocypode, especialmente o caranguejo-fantasma 
(Ocypode quadrata), se destacam por sua presença marcante e importante papel ecológico. 
Comumente encontrado na costa atlântica, esses caranguejos constroem suas tocas e mantêm 
territórios em uma ampla gama de praias arenosas (Pombo & Turra, 2013). Fundamentais devido à sua 
plasticidade trófica e ao comportamento de escavação, eles promovem a aeração e reciclagem de 
nutrientes no substrato (Valero-Pacheco et al., 2007; Lucrezi & Schlacher, 2014). Eles são 
considerados bioindicadores de impactos ambientais, tanto antrópicos quanto naturais  (Pombo & 
Turra, 2013; Schlacher et al., 2016; Costa et al., 2021), respondendo a distúrbios humanos com 
reduções na densidade populacional e mudanças no comportamento de escavação (Gül & Griffen, 
2018).  

 Esse estudo realizou uma revisão da literatura científica de 2010 a 2023 sobre os principais 
impactos antrópicos na espécie Ocypode quadrata em praias arenosas. 
 
Metodologia 

 
Os artigos científicos selecionados foram publicados entre 2010 e 2023. A identificação dos 

manuscritos baseou-se na busca ativa, realizada nas bases de dados Scopus, Google Scholar e Web 
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of Science, conduzida entre outubro de 2023 e março de 2024. O protocolo de busca foi estruturado 
considerando as palavras-chave em inglês, dado que a maioria dos artigos relevantes em revistas 
científicas indexadas está redigida nesse idioma. As palavras-chave selecionadas foram: "impact + 
sandy beach + Ocypode quadrata" (n = 1004), "human impact + sandy beach + Ocypode quadrata" (n 
=774), "anthropic impact + sandy beach + Ocypode quadrata" (n=147) e "anthropic impact + sandy 
beach + Ocypode quadrata + indicator" (n =135) (Figura 1).  

 
Figura 1 - Fluxograma que descreve o processo de busca dos documentos considerados na revisão 

sistemática. 

 

Fonte: Os autores, 2024 

Os resultados foram categorizados em: 1) base de dados, 2) revista, 3) qualis da revista, 4) fator de 
Impacto, 5) autoria, 6) instituição de autoria, 7) local de amostragem, 8) tipo de investigação 
(experimental, metanálise, revisão), 9) objetivo do estudo, 10) estratégia de amostragem, 11) tipo de 
impacto, 12) período de amostragem e 13) resultados.  

A distribuição percentual de artigos em cada categoria reflete a abordagem dos diferentes tipos de 
impactos humanos estudados na pesquisa. 1) Recreação (carga turística, pisoteamento, prática de 
atividades), 2) Poluição costeira (produção e destinação inadequada de resíduos, poluição por 
microplásticos, pesca fantasma, contaminação por metais pesados e limpeza mecânica), 3) 
Desenvolvimento Costeiro (expansão demográfica, enriquecimento de praia, mineração de areia, 
conversão de vegetação e erosão), 4) Tráfego de Veículos e 5) Eventos Climáticos.  

A fim de verificar como o número de artigos publicados variou de 2010 a 2023, foi realizada uma 
análise de regressão linear utilizando o Microsoft Excel 2020. Para avaliar a relevância das publicações 
científicas dos países, calculou-se a média do fator de impacto das revistas onde esses artigos foram 
publicados. Outros dados quantitativos foram representados em valores percentuais e em gráficos, 
facilitando a interpretação dos resultados. 

 
Resultados 
 

Dentre os 71 artigos compilados das três bases de dados, 53 foram dedicados exclusivamente ao 
estudo do Ocypode quadrata, enquanto os outros 18 investigaram essa espécie em conjunto com 
outras espécies de praias arenosas. A análise dos impactos humanos nos estudos mostrou que a 
recreação é o fator mais investigado (47,9%), principalmente devido à sobrecarga turística e ao pisoteio. 
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Em seguida, poluição costeira (22,5%), desenvolvimento costeiro (11,3%), tráfego de veículos  (9,9%) 
e, por último, eventos climáticos (8,5%), como tempestades e mudanças climáticas (Figura 2). 

 
Figura 2 - Categorização dos tipos de impactos humanos sobre o Ocypode quadrata abordados nos artigos 

revisados. 
 

 

Fonte: Os autores, 2024 

Durante o período investigado, observou-se uma variação no número de publicações (Fig. 3). Os 
dados mostraram um aumento considerável (p<0,001) a partir de 2017, com picos de artigos em 2018 
(n = 10) e em 2019 (n = 13), antes de se estabilizarem entre 8 e 9 publicações nos anos subsequentes, 
de 2020 a 2023.  

 
Figura 3  - Número de publicações anuais sobre os impactos humanos na espécie Ocypode quadrata, no 

período de 2010 a 2023. 

 

Fonte: Os autores, 2024 
 

O continente americano possui a maior concentração de trabalhos (n= 64; 94,36%) (Figura 4). O 
Brasil se destaca como o principal produtor de artigos sobre Ocypode quadrata, com 45 publicações 
(63,38%), seguido por Estados Unidos, com 13 artigos (18,31%) e México, com sete publicações 
(9,85%). Outros países, como Austrália, Cuba, Reino Unido, Venezuela, Finlândia e Portugal, 
contribuíram com apenas um artigo cada. A América do Sul emergiu como o principal centro de 
produção científica sobre a espécie, contribuindo com 64,78% das pesquisas. 

 
Figura 4 - Número de publicações sobre os Impactos Antrópicos na espécie Ocypode quadrata por país. 
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Fonte: Os autores, 2024 

A análise da relação entre o número de publicações (n) e o fator de impacto (FI) (Fig. 5) para os 
principais centros de pesquisa revelou que o fator de impacto médio é de 2,98. Os estudos brasileiros 
publicados apresentaram fator impacto médio igual a 3,36, que está acima da média global. Os estudos 
realizados nos EUA tiveram fator de impacto médio equivalente a 2,7 e o México igual a 1,59. (Fig. 5). 

 
Figura 5 - Relação entre o número de publicações e o fator de impacto dos periódicos que abordam os 

impactos antrópicos na espécie Ocypode quadrata. O tamanho dos pontos no gráfico representa a importância 
das publicações, calculada como o produto do número de artigos pelo fator de impacto. 

 
 

 

Fonte: Os autores, 2024 

Mais de 65% das publicações indicaram efeitos adversos das atividades humanas sobre o Ocypode 
quadrata, associados, por exemplo, à destruição de habitat devido a urbanização, turismo e acúmulo 
de lixo. 

 
Discussão 
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A busca por estudos sobre o tema revelou um crescimento notável na quantidade de pesquisas 
dedicadas a compreender os efeitos das atividades humanas sobre o caranguejo Ocypode quadrata.  
A análise dos fatores de impacto mostrou que a recreação é o fator mais investigado, representando 
47,9% dos estudos. Isso se deve principalmente à sobrecarga turística e ao pisoteio, que são comuns 
em diversas áreas costeiras. Segundo Guimarães et al. (2017), as praias são amplamente utilizadas 
como espaços de lazer, em virtude de características climáticas específicas, como a presença de sol, 
vento, mar e a interação com a natureza.   

A poluição costeira é o segundo fator mais estudado, seguido pelo desenvolvimento costeiro, tráfego 
de veículos e mudanças climáticas. As praias têm sofrido efeitos diretos da expansão antrópica, sendo 
submetidas à degradação ambiental cada vez mais intensa (Schlacher et al., 2006; Bessa et al., 2014; 
Reyes-Martínez et al., 2015; Diniz et al., 2024). Embora menos frequentes, os estudos sobre alterações 
climáticas evidenciam a vulnerabilidade da espécie às mudanças ambientais, indicando que o aumento 
da frequência e intensidade de perturbações como esta, bem como a elevação do nível do mar, 
representam ameaças crescentes para a fauna (Doney et al., 2012). Machado et al. (2019) verificaram 
que o aumento na frequência e intensidade de ressacas pode influenciar negativamente as populações 
de Ocypode quadrata.  

Geograficamente, a América é o continente com maior concentração de estudos, sendo responsável 
por 94,36% das publicações e este fato provavelmente se deve à ocorrência exclusiva dessa espécie 
em praias ao longo da costa do Atlântico (Melo, 1999; Negreiros-Fransozo et al., 2002). O Brasil se 
destaca como o principal produtor de pesquisas sobre Ocypode quadrata, refletindo a importância 
dessa espécie nas praias do país e a necessidade de estudos locais para guiar ações de conservação. 
As tocas dos caranguejos-fantasma têm sido amplamente utilizadas como uma ferramenta simples e 
de baixo custo para estimar populações e avaliar variações em resposta às atividades humanas (Hill & 
Hunter, 1973; Schlacher et al., 2016; Costa et al., 2021). Além disso, o fator de impacto médio das 
pesquisas brasileiras, superior à média global demonstra uma posição de destaque do país na 
produção científica sobre essa temática, contribuindo de forma expressiva para o entendimento de 
como as perturbações antrópicas podem afetar as populações de Ocypode quadrata, o que favorece 
para a formulação de estratégias de conservação, tanto da espécie, quanto das praias.  

 
Conclusão 
 
   Os impactos das atividades de recreação em praias sobre as populações de Ocypode quadrata é o 
fator mais investigado. A produção científica sobre a espécie tem se concentrado majoritariamente no 
continente americano, principalmente no Brasil. Observou-se uma tendência de crescimento no número 
de publicações nos últimos anos, o que evidencia um aumento no interesse científico pela conservação 
da espécie e de seu uso para monitoramento de impactos em praias. Dada a relevância desse 
organismo para monitorar a saúde das praias, é fundamental que as pesquisas continuem avançando 
para aprimorar as estratégias de conservação e promover um equilíbrio sustentável entre a proteção 
da biodiversidade e as atividades humanas, garantindo a integridade dos ecossistemas costeiros. 
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